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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esse trabalho tem como objetivo 
discutir a implantação do Curso de Licenciatura 
em Educação do Campo pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, para verificar 
as possibilidades, dificuldades e contradições 
encontradas no decorrer de sua implementação 
(2014-2016). O curso pretende formar 
educadores que atendam às populações do 
campo que, historicamente, têm lutado por 
uma educação pública de qualidade. Esses 
educadores poderão atuar em espaços 
escolares e não-escolares viabilizando uma 
Educação Básica do Campo que articula teoria/
prática num currículo crítico fundamentado sob 
três perspectivas teórico-metodológicas:  a) 
pedagogia da alternância; b) a matriz teórica 
da educação popular; c) a interdisciplinaridade 
enquanto conteúdo e forma da educação do 
campo nos processos de formação pedagógica. 
A Pedagogia da Alternância, se refere ao espaço/
tempo do estudo e trabalho como articulador 
de aprendizagens significativas para que o 
estudante construa sua autonomia educativa. A 
Educação Popular (Freire, 1983) especialmente 

aquela realizada no âmbito dos movimentos 
sociais incorpora princípios filosóficos e políticos 
que se articulam em conteúdo e método, entre 
os quais destacamos: a origem e finalidade 
nos interesses das classes populares, dos 
setores oprimidos, organizados nos movimentos 
sociais, o respeito às suas culturas, os saberes 
voltados para compreensão crítica da realidade 
social. Já a interdisciplinaridade enquanto 
conceito pedagógico procura construir os 
conhecimentos por áreas, ao romper com a 
visão linear de ciência, desde o processo de 
construção do projeto pedagógico, planos de 
ensino e disciplinas. Como considerações 
finais podemos destacar a importância da 
proposta de educação do campo que está sendo 
implantada na universidade, com dificuldades 
e limites, mas também abrindo possibilidades 
e perspectivas para as populações do campo. 
A sua implantação, representa um avanço para 
a educação e qualidade de vida dos povos do 
campo.  Tendo por base, a perspectiva teórica 
apontada sua implementação, precisa melhorar 
na articulação política com os movimentos socais 
do campo, como forma de assegurar coerência e 
especificidade da proposta.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação do campo, 
pedagogia da alternância, educação popular e 
interdisciplinaridade.

LIMITS AND PERSPECTIVES IN THE 
IMPLEMENTATION OF THE DEGREE 

COURSE IN RURAL EDUCATION/UFRGS
ABSTRACT: This work aims to discuss the 
implementation of the Degree Course in Field 
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Education by the Federal University of Rio Grande do Sul, to verify the possibilities, difficulties 
and contradictions encountered during its implementation (2014-2016). The course aims to 
train educators to serve the rural populations that have historically fought for a quality public 
education. These educators will be able to work in school and non-school spaces enabling 
a Basic Education of the Field that articulates theory/practice in a critical curriculum based 
on three theoretical-methodological perspectives: a) alternation pedagogy; b) the theoretical 
matrix of popular education; c) interdisciplinarity as content and form of field education in 
the processes of pedagogical formation. The alternation pedagogy refers to the space/time 
of study and work as an articulator of significant learning so that the student can build his 
educational autonomy. Popular Education (Freire, 1983), especially the one carried out within 
social movements, incorporates philosophical and political principles that are articulated in 
content and method, among which we highlight: the origin and purpose in the interests of the 
popular classes, the oppressed sectors organized in social movements, the respect for their 
cultures, and the knowledge aimed at a critical understanding of social reality. Interdisciplinarity 
as a pedagogical concept seeks to build knowledge by areas, breaking with the linear vision of 
science, from the process of building the pedagogical project, teaching plans, and disciplines. 
As final considerations we can highlight the importance of the proposal for rural education that 
is being implemented in the university, with difficulties and limits, but also opening possibilities 
and perspectives for the rural population. Its implantation represents an advance for the 
education and quality of life of rural people.  Based on the theoretical perspective pointed out, 
its implementation needs to improve in the political articulation with rural social movements, 
as a way to ensure coherence and specificity of the proposal.  
KEYWORDS: Rural education, alternation pedagogy, popular education and interdisciplinarity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esse artigo tem o objetivo de discutir a implantação do Curso de Licenciatura em 

Educação do Campo pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, para verificar as 
possibilidades, dificuldades e contradições encontradas no decorrer de sua implementação 
(2014-2016). Nesse sentido, convém ressaltar que a educação do campo não é um projeto 
neutro, pois pressupõe a disputa de classe expressa na sociedade e educação. Essa 
modalidade educativa nomeia um fenômeno da realidade brasileira atual protagonizado 
pelos trabalhadores do campo e suas organizações, que visa incidir sobre a política de 
educação. Os seus objetivos a remetem às questões do trabalho, da cultura popular, do 
conhecimento e das lutas sociais camponesas e suas implicações no projeto de sociedade.

A educação do campo enquanto processo é decorrente de acúmulos, de práticas 
sociais, debates, ainda em definição:

Como parte da construção de um paradigma teórico e político, não é fixo, 
fechado, também não pode ser aleatório, arbitrário (...). Pelo nosso referencial 
teórico, o conceito de Educação do Campo tem raiz na sua materialidade 
de origem e no movimento histórico da realidade a que se refere. Essa é 
a base concreta para discutirmos o que é ou não é a Educação do Campo 
(CALDART, 2008, p.69-70).
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Essa concepção é constituinte e estruturante de um determinado projeto de campo, 
que por sua vez é parte maior da totalidade de um projeto de sociedade. Na origem e 
desenvolvimento do projeto curricular do curso se apresenta alguns elementos fundantes 
do seu processo formativo. Visto que, o curso pretende formar educadores que atendam 
às populações do campo que, historicamente, têm lutado por uma educação pública de 
qualidade. Esses educadores poderão atuar em espaços educativos escolares e não-
escolares viabilizando uma Educação Básica do Campo que articula teoria/prática num 
currículo crítico fundamentado sob três perspectivas teórico-metodológicas:  a) pedagogia 
da alternância; b) a matriz teórica da educação popular; c) a interdisciplinaridade enquanto 
caminho para religar saberes nos processos de formação pedagógica. 

A sua implantação, representa um desafio para a educação e qualidade de vida dos 
povos do campo.  Tendo por base, a perspectiva teórica apontada, sua implementação 
precisa melhorar na articulação política com os movimentos socais do campo, como forma 
de assegurar coerência e especificidade da proposta.  O recurso metodológico da pesquisa 
participante (Brandão, 1984) foi importante para realizar as observações in loco, e levantar 
dados e informações no ambiente do curso.  Os procedimentos e análises se deram 
através do estudo e levantamento das principais questões que orientam o PPC do curso 
de licenciatura em educação do campo/Ufrgs; suas dificuldades; desafios e contradições.

2 | 	DA PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA AO TEMPO COMUNIDADE
A pedagogia da alternância não se refere somente ao tempo/espaço do estudo/

trabalho como metodologia, mas como forma e conteúdo no qual se desenvolve a 
aprendizagem nos diversos espaços educativos para que o estudante construa sua 
autonomia. Bachelard (1994, p.34) “compreende a alternância como formação em tempo 
pleno, com uma escolarização parcial”. E questiona com que perspectiva de sociedade 
e de educação ela está associada? Nessas condições, em se tratando de Educação do 
Campo, não se pode restringir apenas a escolaridade, mas estar associada a Reforma 
Agrária Popular e a um Estado democrático com políticas públicas para os camponeses, 
numa aliança campo/cidade. A ideia básica da Pedagogia da Alternância expressa um 
compromisso político bem preciso: rejeita a discriminação dos sujeitos e da cultura do 
campo, embasa o processo educativo na responsabilidade fundamental da família e 
comunidade. Esses aspectos relacionados com a sociedade respondem ao desafio de uma 
educação que alterne espaços/tempos para além da forma tradicional: 

A “constituição do modo de socialização escolar como modo de socialização 
dominante e tendencialmente hegemônico supôs a desvalorização dos 
modos de socialização anteriores o que, ainda que parcialmente, ajuda a 
compreender por que razão a escola nasceu historicamente em ruptura com 
os saberes locais” (Canário, 2008, p. 40).
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É esta ruptura que está na origem das dificuldades de inserção social da educação 
escolar, relacionada com a questão da atividade pedagógica se situar fora do tempo/
espaço histórico do grupo na qual se situa. Essa divisão escolar reforça a hierarquia 
econômica, político e cultural da sociedade. As desigualdades de acesso em matéria 
escolar identificam-se com a segregação residencial, com os tempos trabalho/educação 
escolar, bem como as diferenças entre capital/interior, cidade/campo. Aqui a pedagogia 
da alternância não se refere somente ao tempo/espaço do estudo/trabalho como método, 
mas como estratégia que desenvolve a aprendizagem nos diversos espaços educativos em 
que estudante constrói sua autonomia. Numa prática inovadora que desafia a desenvolver 
o curso enquanto conjuntos de saberes que se articulam entre o Tempo Universidade e 
o Tempo Comunidade, tendo a pesquisa como mediadora entre os dois processos. Ou 
ainda, uma formação pedagógica que procura articular os espaços/tempos no processo 
de formação em sua totalidade. Nesse contexto, professores e alunos são construtores do 
fazer pedagógico que está em disputa na sociedade.

2.1	 O curso e sua relação com a alternância
O curso de Licenciatura em Educação do Campo – Ciência da Natureza/UFRGS, 

destina 1400 horas da carga total para o Tempo Comunidade e possibilita a vivência de 
sete Tempos Comunidades. Cada Tempo Comunidade equivale a 200 horas de trabalho 
por parte dos estudantes. Nesse contexto consideramos 60% da carga horária do curso 
vinculada ao Tempo Universidade e 40% da carga horária ao Tempo Comunidade, 
possibilitando articulações entre teoria e prática.  A carga horária do Tempo Comunidade 
será integralizada nas atividades planejadas pelos professores, e estudantes no Tempo 
Universidade as quais serão orientadas pelos professores que farão visitas in loco e 
acompanharão os trabalhos nos espaços educativos com o uso de ambientes virtuais 
de aprendizagem. Neste sentido o planejamento de cada semestre é feito pelo grupo de 
professores que atuará nas etapas do curso de modo colaborativo e participativo. O Tempo 
Comunidade não pode ser um apêndice das aulas no Tempo Universidade, e, sim, parte 
orgânica dos componentes curriculares que se constituem na relação dialética entre teoria 
e prática, entre Tempo Comunidade e Tempo Universidade. 

As atividades previstas para serem realizadas no Tempo Comunidade são: Projetos 
de Trabalho, o Estágio Supervisionado, a Prática de Formação e as Atividades Acadêmico-
Científico-Culturais (AACC). Essa prática de formação e o estágio supervisionado 
constituem-se como espaços de integração teórico-prática do currículo e instrumento 
de (re)aproximação do aluno cursista à realidade social, econômica e pedagógica do 
trabalho educativo que acontece nas comunidades camponesas. Tais atividades devem 
ser vivenciadas ao longo do curso, em espaço educativo escolar e não escolar, garantindo 
a inserção do estudante, ou futuro professor, no contexto profissional. 

Para tanto enfatizamos alguns instrumentos que são utilizados nos processos de 
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alternância: a) Caderno de Realidade (Memorial): ao situar o tema gerador coloca-se 
as questões em comum, como a realidade familiar, escolar, social e profissional. Após a 
pesquisa, registram-se as constatações e reflexões durante o processo de formação no 
tempo universidade. b) Plano de Estudo e ação: onde a pesquisa participativa é realizada 
no meio cultural, sistematizada e ampliada nas escolas do campo através de diferentes 
atividades de formação, sínteses de diversos conteúdos curriculares, inventários e projeto 
profissional. c) Visitas de Estudo: são um complemento no debate e aprofundamento 
de um tema específico. São realizadas em um empreendimento agrícola, agroindustrial, 
cooperativas, instituições de serviços etc., no sentido de entender os limites e desafios 
da futura atuação profissional. O professor ao refletir sobre sua própria prática estabelece 
avanços no seu fazer docente. Um dos limites do curso refere-se as turmas futuras que não 
terão recursos e estrutura para desenvolver a alternância, o que compromete a qualidade 
do mesmo. Esses são alguns aspectos que se encontram no horizonte da dinâmica da 
alternância como elemento organizador do currículo do curso. 

3 | 	A EDUCAÇÃO POPULAR E PRESSUPOSTOS NA EDUCAÇÃO DO CAMPO
Historicamente o conceito de educação popular foi utilizado com outros sentidos, o 

que permitiu a ambiguidade do termo, ou seja, a compreensão de educação popular enquanto 
política de governo com o objetivo de integrar o povo ao desenvolvimento socioeducacional. 
Já educação popular produzida pelas e com classes populares (Wanderley, 1980), a qual 
é protagonizada pelo povo. E de acordo com Paludo (2012, p. 282) considera as relações 
de classe, gênero, racial vinculadas a luta política, cultural, educacional e ao projeto de 
sociedade. Nessa direção o curso possui em sua grade curricular a educação popular 
como um eixo articulador dos processos educativos. No entanto, a sua relação com as 
lutas e movimentos populares do campo é frágil, na direção de estabelecer os vínculos 
necessários para a sua análise e compreensão. O campo precede a educação e o debate 
fundamentalmente sobre o trabalho no campo, que traz colada a dimensão da cultura de 
classe, vinculado às relações sociais e aos processos produtivos da existência social no 
campo. Assim, nos desafia a pensar a educação popular do/no campo. Essa concepção de 
educação, inspirada na Pedagogia do Oprimido (Freire,1983), é uma educação libertadora, 
nascida e fortalecida no seio das classes populares em seus movimentos que busca romper 
com uma concepção bancária, largamente utilizada na educação escolar. Insurge-se assim 
uma educação contra-hegemônica posto que reclama e afirma um projeto de educação 
aliado a um projeto alternativo de sociedade. 

Os movimentos sociais do campo já vêm denunciando os graves problemas da 
educação no meio rural que continuam presente: a falta de escola, pouca infraestrutura, 
docentes sem a formação adequada, inadequação dos calendários escolares, analfabetismo 
e currículos deslocados das necessidades e dos interesses dos sujeitos do campo. Eis 
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alguns desafios que se colocam no horizonte do curso na perspectiva de problematizar os 
estudos teóricos com as práticas curriculares das escolas no campo. 

Cabe reforçar que a cultura popular, especialmente aquela realizada no âmbito 
dos movimentos sociais, incorpora princípios filosóficos e políticos que se articulam em 
conteúdo e método, entre os quais destacamos: a origem e finalidade nos interesses das 
classes populares, dos setores oprimidos organizados pelos movimentos sociais, o respeito 
às suas culturas, os saberes populares e científicos voltados para compreensão crítica do 
fenômeno social. 

É nessa perspectiva que se insere a educação do campo de base epistemológica 
dialética, e pergunta para que educação específica do campo? Para ensinar as pessoas a 
obter um título de licenciado?  Até onde a relação entre as experiências em educação do 
campo e popular tem conseguido problematizar a conhecimento dominante da universidade?  

A exposição vem reforçar o papel do movimento social que entende ser necessário 
focar a formação em conhecimentos baseados nos saberes das comunidades campesinas 
e no conhecimento científico para investigação de forma crítica e participativa.  Profissionais 
da educação formados com base nos referenciais teóricos da ciência de educação, 
aliada as práticas educativas dos movimentos sociais do campo. Assim, os movimentos 
sociais potencializam uma política permanente de valorização que inclui uma formação 
específica para os educadores(as) do campo ancorada na realidade vivenciada com 
suas contradições, limites e desafios. Como Paulo Freire sempre advogou, o resgate das 
vivências e experiências pode ser considerado um ótimo ponto de partida para iniciar 
um percurso investigativo e formativo nos cursos de licenciatura de educação do campo. 
Dessa forma, entende-se que a implantação do curso precisa avançar na relação política 
com os movimentos sociais do campo, como forma de garantir a especificidade e coerência 
da proposta.

4 | 	INTERDISCIPLINARIDADE: ENSINO E PESQUISA
O Curso de Licenciatura em Educação do Campo foi elaborado para execução em 

uma perspectiva interdisciplinar. O projeto curricular do curso foi desenhado a partir de eixos 
temáticos e temas transversais organizados em temas geradores, nos quais as atividades 
de ensino são articuladas, incluindo a possibilidade de docências compartilhadas ao 
longo de todo o curso. Nesse sentido, em cada etapa as atividades de aprendizagem são 
trabalhadas nos tempos universidade e comunidade de forma interdisciplinar. Aqui temos 
uma tensão que envolve as atividades com os saberes locais. Visto que os eixos temáticos 
estão definidos no currículo do curso. Já a dimensão dialógica entre a realidade local que 
de se dá pela pesquisa dos temas geradores não se corporificam por dentro da proposta 
formativa do curso. A construção de conhecimentos pedagógicos nas relações entre o saber 
social e saber escolar científico ficam limitados pelo nível de intervenção dos professores 
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nos espaços educativos escolares e movimentos sociais. Aqui entraria a pesquisa como 
princípio educativo (Freire, 1983, p.98) “capaz de aproximar a dinâmica teoria/prática, onde 
investigar é atuar sobre a realidade que se torna práxis”. O desafio é resituar a pesquisa 
como elemento articulador do processo de ensino e caminho profícuo para estabelecer 
relações /ligações entre as várias áreas do conhecimento por meio de temas transversais 
que permeiam o curso, como: desenvolvimento rural sustentável, territorialidade, mediação 
sociocultural, gênero, educação ambiental e direitos humanos.

A relevância da pesquisa temática proposta centra-se principalmente na reflexão 
conjunta entre estudantes, professores e técnicos do curso de Educação do Campo. Assim 
como a possibilidade de aprofundamento a partir da realidade contemporânea nas escolas 
do campo, alicerçada em bases epistemológicas da educação e sociedade. Numa prática 
inovadora capaz de pensar a articulação entre o ensino, pesquisa e extensão no Tempo 
Universidade com o Tempo Comunidade. Nesse contexto, professores e alunos deveriam 
tornar-se construtores do fazer pedagógico que se encontra em disputa na sociedade. 
Outro aspecto a ser questionado origina-se nos limites entre as diferentes disciplinas e 
a organização do conhecimento, numa perspectiva de unificação do saber. Ao analisar 
essa questão, Freitas (2006) identifica que, devido a intensa dependência entre ciência, 
tecnologia e as relações de produção capitalista, a afirmação da interdisciplinaridade na 
atualidade está mais a serviço dos processos produtivos do que ao avanço científico. É um 
alerta para o esvaziamento de diversos conceitos (democracia, participação etc.) que vão 
sendo apropriados pela reestruturação capitalista pós-moderna e perdem sua vitalidade 
original. Por fim, corrobora que a interdisciplinaridade consegue centralidade para o 
desenvolvimento científico quando assimilada ao materialismo histórico dialético, por meio 
da categoria totalidade.

O que observamos é um certo rebaixamento teórico nos cursos de licenciatura em 
Educação do Campo. Isso se deve em parte porque ainda permanece uma visão linear 
de conhecer e uma concepção disciplinar no modo de ensinar e aprender.  A questão que 
emerge se relaciona com a dimensão do poder:  que tipo de saber validar? Que educando 
estamos formando? Conforme o Projeto Pedagógico do Curso (UFRGS, 2013, pág.4) a 
“formação de educadores por área de Conhecimento, na perspectiva deste curso, almeja 
que os docentes egressos contribuam significativamente na superação da disciplinarização 
dos saberes”.

A formação por área do conhecimento nos desafia a abertura dialógica entre os 
diferentes saberes desde o processo de construção do projeto pedagógico a um currículo 
que visa a prática multidisciplinar na formação por áreas. Onde o objeto de estudo não 
é um fenômeno isolado, mas articulado nas várias dimensões do conhecimento, o todo 
compreendido na relação com suas partes. No entanto, práticas interdisciplinares não 
têm sido suficientes para estabelecer uma visão de totalidade do saber popular, escolar e 
científico que o projeto do curso aponta no horizonte.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como considerações finais podemos destacar a importância da proposta de 

educação do campo que está sendo implantada na universidade, com dificuldades e limites, 
mas também abrindo possibilidades e perspectivas para as populações do campo. 

Penso que uma das considerações com relação ao currículo do curso é saber se 
o processo de formação dos professores é capaz de superar a distância entre teoria/
prática e suas implicações para proposta do curso. Outro aspecto, a grade curricular do 
curso dá conta desse momento histórico? Ao questionar a educação enquanto dispositivo 
técnico, para realçar seu dispositivo político, retomo a questão do título desse artigo: a 
favor de quê e de quem se faz formação?  Freire aposta seu aprendizado baseado na 
ação pedagógica com os grupos populares, assumindo sua identidade, o papel de sujeito 
coletivo na educação e a mudança social.

Outro desafio é articular a pesquisa entre os tempos/espaços comunidade/
universidade na direção teórica metodológica, ética e política, delimitada por duas 
possibilidades: um trabalho pedagógico que procura superar os limites que cercam a 
questão educacional, uma prática pedagógica capaz de se posicionar contra a lógica da 
relação de causa/efeito, mas sim problematizar a questão central relacionada ao fazer 
docente na sociedade capitalista orientada pela educação enquanto mercadoria. 

Um dos limites do curso é que o mesmo está voltado para os povos do campo, mas 
a maioria dos ingressantes são sujeitos que habitam na cidade e pouco se identificam com 
os processos de produção campesina e seus projetos pedagógicos. Esse elemento aponta 
para um desafio futuro de pensarmos as articulações campo/cidade, rural/urbano que são 
complexas, pois envolvem as relações sociais e historicidades conflitantes. Assim como 
as dimensões de classe dos espaços urbanos e rurais, visando o aprofundamento dos 
fundamentos teóricos que os constituem. Uma formação omnilateral que articula estudo, 
trabalho com reflexão social ajuda a possibilitar um sujeito emancipador. 

Concluindo, quero reforçar a necessidade de uma formação geral a partir de conceitos 
e categorias do materialismo dialético no sentido de qualificar processos multidisciplinares 
que o curso aponta. Bem como, aprofundar os estudos sobre a ciência da natureza que 
ajudam a demarcar questões fundamentais para o avanço das formulações pedagógicas 
que confrontem os temas transversais do curso, e as questões específicas dos processos 
produtivos e culturais do campo. 
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